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Aos Bahá'ís do Mundo 

 

 

Amigos Muito Amados, 

 

     Durante os últimos cinco dias, os Conselheiros Continentais estiveram reunidos 

em conferência na Terra Santa, embrenhados numa deliberação caracterizada, tanto pela 

diligência como pela clareza e perspicácia de percepção, bem fundamentada e confiante, 

sobre o progresso do Divino Plano.  A alegria e maravilha desta reunião, que se está 

agora a aproximar dos seus momentos finais, advém dos vividos relatos das vossas 

numerosas proezas, feitos que asseguraram a surpreendente realização da meta do Plano 

de Cinco Anos, um ano antes da data prevista. É difícil expressar verbalmente o imenso 

amor que a todos vós foi demonstrado durante estes escassos e fugazes dias.  Damos 

louvores a Deus por ter feito erguer uma comunidade tão resoluta, e a Ele 

prestamos agradecimentos por ter libertado os vossos maravilhosos potenciais.  Vós que 

estais a apresentar as verdades da Causa e a ajudar as almas a reconhecer a Abençoada 

Beleza tanto em realizações colectivas como em iniciativas individuais.  Vós, vós 

mesmos, que às dezenas de milhares estais a servir como facilitadores de círculos de 

estudo onde se acendeu a receptividade.  Vós que, desprendidos de tudo, estais a 

providenciar a educação espiritual das crianças e a amorosa camaradagem com os pré-

jovens.  Vós, vós mesmos, que, através de visitas a casas dos amigos ou de convites 

para a vossa própria casa, estais a forjar laços de espiritual afinidade que promovem um 

sentido de comunidade.  Vós que, quando chamados a servir nas instituições e agências 

da Causa, estais a acompanhar terceiros e a regozijar-vos com as suas realizações. E 

somos todos nós, qualquer que seja a nossa parte neste empreendimento, que 

trabalhámos e arduamente nos esforçámos e suplicámos para que se apresse a 

transformação da humanidade tal como visionada por Bahá'u'lláh. 

 

     Um novo horizonte de cinco anos acena agora, rico em prodígios. As características 

do Plano que vai iniciar no próximo Ridván estão delineadas na carta que dirigimos à 

Conferência dos Conselheiros na sessão de abertura e que, no mesmo dia, foi enviada às 

Assembleias Espirituais Nacionais.  Esperamos que cada um de vós a estude 

ponderadamente, juntamente com a mensagem que vos dirigimos no Ridván de 2010, 

em reuniões de diversas naturezas - seja a nível nacional, regional, do agrupamento, ou 

em comunidades locais, nos bairros ou nas aldeias, ou em casa dos amigos.  Estamos 

seguros que, através da consulta dedicada ao Plano em que participais, a vossa 

compreensão irá ser mais profunda e, conscientes das forças espirituais que vos irão 

ajudar, ficareis determinados a fazer deste empreendimento global a vossa preocupação 

pessoal e a ocupar-vos tanto com o bem-estar da família humana, como o fazeis com 

aqueles que vos são mais próximos. Dá-nos imensa alegria saber que tantas almas na 

comunidade Bahá'í  estão prontas a distinguirem-se desta maneira. Mas o que ainda é 

mais gratificante é a certeza que, ao longo dos próximos cinco anos, vitórias serão 



conquistadas por jovens e adultos, homens e mulheres, que no momento presente ainda 

estão completamente inconscientes da vinda de  Bahá’u’lláh, quanto mais do "poder de 

construção da sociedade" da Sua Fé. Pois vós possuis um potente instrumento para o 

empoderamento espiritual das massas da humanidade se poderem encarregar do seu 

próprio destino, um instrumento forjado pela experiência comprovada. Todos vós 

conheceis bem, e haveis escutado o claro chamado de Bahá’u’lláh: 

"Sou Eu o Sol de Sabedoria e o Oceano de Conhecimento. Dou alento aos esmorecidos 

e revivifico os mortos. Sou a Luz que guia, que ilumina o caminho. Sou o Falcão real, 

no braço do Omnipotente. De cada ave desfalecida desdobro as asas e lhe impulsiono o 

voo. 

     As nossas contínuas orações acompanham cada um de vós. 

 

     [assinado:  A Casa Universal de Justiça] 

 

 

 

 


